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DOSSIÊ CULTURAS POPULARES EM MOVÊNCIA

Aboios: cantos de trabalho de vaqueiros nordestinos.

Coleta feita pela pesquisadora Maria Laura Maurício (UFPB). Corpus da pesquisa dividido por temáticas.

MORTE

Mamãe quando eu morrer
Não quero choro nem nada
Só quero uma calça de couro
E uma camisa encarnada
Pra quando eu chegar no céu
Me lembrar da vaquejada
Roberto Júnior 
(João Pessoa)

Meus irmãos quando eu morrer
Não quero choro nem vela
Quero um chapéu de couro
E uma roupa amarela
Pra quando eu chegar no céu
Dizer que a vida foi bela
Ô boi...
Maria das Neves Araújo Chaves - Lila
(São José dos Ramos)

A melhor coisa do mundo
É ter paz no coração
É sempre está preparado
Pra qualquer ocasião
A morte chega em silêncio
E leva qualquer cristão
Maria das Neves Araújo Chaves - Lila
(São José dos Ramos)
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ABOIOS RELIGIOSOS

Agradeço a Jesus Cristo
Por ter me dado atenção
Por ter me dado esse dom
Que foi pro meu coração
Pra eu aprender a aboiar
Fazer verso e canção
Zé Val 
(São José dos Ramos)

Oh minha terra querida
Homem menino e mulher
Escuta essa poesia
Os vaqueiros é quem quer
Venho aqui tenho uma oferta
Ao meu santo São José
Severino de Farias (Severo)
(São José dos Ramos)
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NARRATIVAS DOS VAQUEIROS

Ali chega uma graúna
Cantando no ambiente
Sinto meus male de vaqueiro
Hoje eu vivo dependente
Quem canta seus male espanta
Ai que dor meu peito sente
Ôi...
Zé Preto
(São José dos Ramos)

Montado em mês do ano
Eu pego boi vei ligeiro
Na fazenda de Jessé
Por dentro do mameleiro
Só pra honrar meu gibão
Aprovar que sou vaqueiro
Ôi...
Zé Val
(São José dos Ramos)
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TERRA

Eu conheci meu sertão
Muito vaqueiro afamado
Que no tempo que eu era novo
Pegava em curral de gado
Corria dentro das matas
Pegava e botava máscara
E trazia o boi amarrado
Fernando Aboiador
(São José do Brejo do Cruz)

 
Quando lá eu aboiava
Meu aboio estremecia
Eu dava aboio em Coremas
Em Cajazeiras se ouvia
O gado tava molhado
Se levantava e corria
Fernando Aboiador
(São José do Brejo do Cruz)

 
Eu nasci em Olho dÁgua
De rancharia e encostado
Perto da serra do Sino
Terra de mal assombrado
Na porteira do currá
Ta meu imbigo enterrado
Jessé
(São José dos Ramos)

 
Hoje aqui em São José
Eu aboio com vontade
Moro no Sítio Patu
Mas já morei na cidade
Meu esporte é vaquejada
Isso é minha felicidade
Edvaldo (Vaqueirinho)
(São José dos Ramos)
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ABOIOS METALINGUISTICOS – O FAZER POÉTICO

Sempre fazer poesia 
Foi a minha inspiração
Cantar junto aos vaqueiros
Dessa minha região
Deles nunca eu me afasto
Chapéu de couro é retrato
Do vaqueiro do sertão
Fernando Aboiador
(São José do Brejo do Cruz)

É bonito se cantar
Quando o sol se aproxima
Que o suor pinga na face
Quem canta e mostra a rima
Não pode se acabar
A cultura nordestina
Fernando Aboiador
(São José do Brejo do Cruz)

Bom vaqueiro do sertão
É o legítimo exemplar
Sela, cavalo e corrida
Nós temos que aceitar
É como eu disse na outra gravação
Eu peço de coração
Pra ela não se acabar
Fernando Aboiador
(São José do Brejo do Cruz)

O aboio é uma arte
De raize nordestina
E pra essa cultura
São José já se destina
Região que está escrito
Que aboiar é a sua sina
ÔI...
Maria das Neves Araújo Chaves - Lila
(São José dos Ramos)
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Por todos eu fui bem chamado
Pra vim fazer poesia
Aboiador e repente
Fazer com mais caloria
Fazer o verso na hora
Isso o pessoal aprecia
Ôi...
Severo
(Itabaiana)

Não é brincadeira não
Aboiar com muita fé
Vê o que vocês fazem
Veja o destino o que é
Deixo o meu aboio gravado
Para o povo de São José
Ôi...
Severino de Farias (Severo)
(Itabaiana)

Fazer um verso de gado
É a minha obrigação
O meu nome é José Valter
Que bota touro no chão
Chapéu de couro é retrato
De vaqueiro no sertão
Êi...
Zé Val
(São José dos Ramos)

Eu canto e tiro verso
Eu tiro logo de mente
Canto muito em vaquejada
E gosto dos meus repente
Tô mostrando o meu talento
Hoje aqui com essa gente
Jailton (Vaqueirinho)
(São José dos Ramos)


